
  
 

 Crónica sobre a criação da RevSALUS 

 

A Rede Académica das Ciêncais da Saúde da Lusofonia – RACS, criada em 2016, 

inspirou-se no conhecimento científico e na sua difusão, como estratégia para a 

cooperação e a mobilidade internacional, nomeadamente entre instituições de 

ensino superior de países e comunidades de língua portuguesa. 

 

O Plano Estratégico Bienal da RACS (2016 – 2018), aprovado pela sua Assembleia 

Geral, em Lisboa, a 31 de março de 2017, inscreveu como um dos seus objetivos 

estratégicos “Fomentar a difusão da produção do conhecimento científico em ciências 

da saúde”. Este objetivo é reforçado nas considerações finais do Relatório de 

Atividades da RACS, apresentado em março de 2018, que prevê até ao final desse 

ano, a “criação e lançamento de uma linha editorial científica para promover a 

difusão do conhecimento em acesso aberto”.  

 

Com este enquadramento, a Direção da RACS deu início ao processo de criação da 

referida “linha editorial científica”, de amplitude internacional, através da captação 

de recursos humanos internos dos seus associados, interessados e disponíveis, de 

forma voluntária, para o constructo deste projeto, fomentando a livre participação e 

a ampla cooperação institucional dos membros da rede. 

 

Nesta conjunção, a 30 de abril de 2018 é publicado o primeiro Edital da RACS, 

difundido para todos os seus membros, para angariação, por candidatura pública, 

de docentes e técnicos superiores, para a constituição do “GTLEC - Grupo de 

Trabalho para a criação de uma Linha Editorial Científica”. 

  

Após o escrutínio dos processos desta candidatura interna, a primeira reunião do 

Grupo de Trabalho, aconteceu no dia 28 de maio de 2018, em Coimbra, constituído 

por quatro membros: João Lobato (Direção da RACS, que coordenou), Armando 

Caseiro (ESTeSC- IPC), Patrícia Pereira (ESEL) e Ricardo Dinis-Oliveira (CESPU). 

 

Realizaram-se seis reuniões do GTLEC, com a missão de apresentar um projeto de 

criação de uma revista científica da RACS, que incorporasse, nomeadamente, o seu 

Regulamento, a definição da sua linha editorial, o seu modelo de organização e 

funcionamento. 

 

Entretanto, através de três Editais da RACS, publicados em 26 de julho e reeditados 

no início de setembro de 2018, procedeu-se ao recrutamento de docentes, com 

experiência na gestão editorial científica e interessados em abraçar o desafio para 

compor o corpo editorial da revista, como Coeditores e Editores Associados, 

oriundos de distintas áreas da saúde e preferencialmente de diferentes países 

lusófonos.  

 
 



  
Para as áreas em que não se apresentaram candidatos, o Grupo de Trabalho 

desenvolveu os seus esforços e encetou um conjunto de convites de entre 

personalidades para o efeito. 

 

No dia 12 de outubro de 2018, no âmbito do Programa da 2ª Reunião Internacional 

da RACS, em Coimbra, é apresentado o projeto de criação da revista científica e a 

animação da sua discussão pública. 

 

Como resultados desta apresentação e do apelo de participação voluntária dos 

docentes e investigadores das instituições membros da RACS, coligiu-se uma 

proposta para o preenchimento da estrutura funcional, do corpo editorial da revista, 

envolvendo 28 docentes, de 15 distintas áreas da saúde, oriundos de 19 instituições 

de ensino superior, de quatro países lusófonos, materializando-se desta forma, a 

identidade plural e internacional. 

 

A 11 de janeiro de 2019, na segunda reunião da recém-empossada Direção da 

RACS, é aprovado por unanimidade, a proposta de criação da RevSALUS como a 

revista científica da RACS, assim como, o seu Regulamento e a nomeação dos 

membros para o corpo editorial. 

 

Seguiu-se o debate para a definição do alinhamento editorial do primeiro número da 

RevSALUS entre o Editor Chefe e a Direção da RACS. Apostou-se para a 

componente científica, a publicação dos resumos das comunicações orais da 

referida 2ª Reunião Internacional da RACS, de outubro de 2018, e ainda editoriais 

individuais, para se dar a conhecer os nove membros do Conselho Editorial. 

 

Sobre a política de patrocínios e publicidade, foi deliberado que a RevSALUS 

poderia acolher um patrocinador externo e a publicidade institucional dos membros 

que compõem a RACS. Assim, após um convite a todos os associados, logo 

desfrutámos da participação de quatro instituições que inauguram o primeiro 

número: a Escola Superior de Enfermagem do Porto, o Instituto Superior Politécnico 

de Benguela, a Cooperativa de Ensino Superior Egas Moniz e a Escola Superior de 

Enfermagem de Coimbra. 

 

Recrutados os designers, a gráfica e desenhada a plataforma eletrónica para alojar 

a RevSALUS, avançou-se para a agenda da sessão pública de lançamento do 

primeiro número desta linha editorial científica internacional, para o dia 10 de maio 

de 2019, em Lisboa, nas instalações da Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches. 

 

E assim nasce mais uma revista científica internacional, em língua portuguesa, 

como força do conhecimento para um maior enlace entre povos e nações com uma 

história comum. Votos de sucesso e longevidade para a RevSALUS. 

  

RACS, Lisboa, 10 de maio de 2019 


